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			INTRODUÇÃO

			Dá aqueles impulsos desatados,

			A felicidade profunda e cheia de dor,

			A força do ódio e o poder do amor.

			Dá a minha juventude de volta!

			Fausto,  de Goethe

			Ao falar de juventude no singular, arriscamos perder--nos em afirmações vagas. Cabem diversas tipologias, ao distinguirmos classes sociais, faixa etária, origem familiar, gênero, nível de escolaridade, tradição cultural, étnica e religiosa, certas condições físicas e socioeconômicas e diversos outros aspectos importantes. A etimologia das diferentes palavras, que povoam o mundo jovem, acena-nos para a complexidade. Quando falamos da infância, acentuamos a incapacidade de falar, de se expressar: in+fans de in+fari: não falar. Ou aludimos à pureza: in+nocens: sem mancha. Avançando, falamos de púbere. Aí aludimos à mudança corporal de a criança ver o corpo crescer e transformar-se, criando pelos. Púbere vem de pubis, pelo. Jovem já nos permite entender a idade de quem ajuda. Ajutans, ajutare (ajudar) deu jovem. E, finalmente, adolescente, que se origina de adolere, ad+alo do hiphil hebraico, heelah: levou para cima, subiu, ofereceu sacrifício, holocausto, fazer que algo cresça, brote, se faça grande, engrosse, aumente, se fortifique.

			Esse texto se apresenta como um estudo exploratório, geral e de primeira aproximação. Nele formularemos tendências presentes no mundo jovem. Estas refletem o momento cultural atual e como ele repercute no universo juvenil. Tocará àqueles que se defrontam com tal realidade interpretá-la de maneira concreta para as diferentes condições dos jovens. 

			Já o fato de delimitar a faixa juvenil traz problemas. Há certo consenso em defini-la entre 15 e 24 anos, sabendo, porém, que existem situações que forçam entrada precoce ou prolongam a saída. Mas tal dado se indicará no interior da própria tendência. Em dadas circunstâncias extraordinárias, a vida exige acelerar ou prolongar esse término. Jovens se veem forçados a ser adultos. Crianças perdem logo a inocência infantil para cair nas tramas da juventude precoce. Tudo está aí sob os olhos.

			A Constituição Brasileira estabeleceu alguns critérios etários para o exercício de cargos públicos. Exige do vereador um mínimo de 18 anos, 21 anos para deputado federal, estadual, prefeito e vice, 30 anos para governador e vice e 35 anos para presidente. Aos 18 anos, consideram--se os cidadãos “habilitados à prática de todos os atos da vida civil”. Já aos 16 anos, permite-se que se trabalhe como aprendiz. Segundo o Censo de 2000, existem 34 milhões de brasileiros na faixa de 15 a 24 anos. Em 2002, os jovens perfaziam 19,5% da população brasileira.

			Toda análise supõe um olhar. Varia conforme essa mirada. Se os jovens descrevessem as próprias tendências, diriam coisas bem diferentes daquelas que o olhar adulto percebe. Por isso, é muito proveitoso discutir com eles essas mesmas tendências e ouvir o que eles dizem a respeito delas. A circularidade dos olhares enriquece. Interessa captar os pontos da análise feita com os quais eles se identificam, dos quais divergem ou os quais analisam valorativamente de modo diferente.

			A sociedade globalizada, batalhada fortemente pela mídia e com as possibilidades de informação “internética” sem limites, já não permite a existência de grupos herméticos, de culturas absolutamente isoladas, de bandos fechados totalmente neles mesmos. Não há espaço tão escuro que a luminosidade de algum site discreto não penetre e arranque daí algum dado para lançá-lo no grande mundo da comunicação.	

			A idade juvenil fascina pelo tremendo paradoxo da vulnerabilidade e da potencialidade. Na fragilidade da idade que deixa para trás a serenidade e segurança da infância, mas ainda não atingiu a solidez da idade adulta, existe estupenda potencialidade. Precisamente porque ainda não aterrissou na maturidade, dispõe do infinito do céu para voar. Sob o aspecto de exposição à dupla valência da precariedade etária e do vigor dos anos e ânimo, a análise não sucumbe a discurso negativista nem também ideológico e mercadológico da glorificação da juventude.

			A debilidade dos anos juvenis permite maiores riscos sociais, econômicos, políticos e culturais que pedem paradoxalmente enfrentamentos desafiantes. Eles acordam, por sua vez, forças latentes no coração jovem que dormiriam em braços esplêndidos, se não fossem despertadas. As tendências contemplam tal dialética.

		


		
			METODOLOGIA

			O mundo de cada um é os olhos que tem.

			J. Saramago

			As categorias permitem análises segundo a natureza do saber teórico escolhido. Esse estudo não pretende entrar pelo campo da psicologia, sociologia ou outra ciência humana no sentido de analisar a juventude com a precisão de suas categorias. Tema já bem estudado pelos respectivos especialistas. 

			Assumimos a óptica da pastoral. Interessa-nos fundamentalmente perceber aspectos fundamentais da juventude de hoje numa perspectiva processual e na dupla valência de virtualidades e limites. Em face de tal situação, pensamos a pastoral.

			Escolhemos como categoria central a “tendência”. Ela permite captar melhor o movimento em que se encontram os jovens. Eles vêm de uma cultura anterior tradicional e moderna e mergulham na pós-modernidade. Há enorme variedade de velocidade nesse processo. A categoria tendência deixa em aberto em que ponto eles estão, simplesmente aponta para o movimento. Em cada tendência, um jovem encontra-se bem próximo do ponto de partida, ou já com meio caminho andado, ou já na ponta. Assim, p. ex., dizemos na tendência 38 que o jovem se desloca de uma religião institucional para práticas religiosas selecionadas conforme a necessidade do momento. Alguém ainda bem conservador dá os primeiros passos para a prática religiosa personalizada, desvinculando-se totalmente da instituição religiosa oficial. Tendência indica o movimento, mas não onde a pessoa se situa. Por isso, ajuda entender a realidade presente altamente movediça e deixa livre constatar em que altura da tendência está o jovem ou grupo de jovens com que nos deparamos concretamente.

			A série de tendências tece amplo quadro da juventude em que trabalhamos pastoralmente. Nem todas coincidem nem incidem na mesma proporção. As análises particularizadas aterrissam nas situações pastorais concretas. As tendências servem de referência para as concretizações necessárias. Aplica-se a elas o princípio teórico fundamental: os instrumentais de análise não valem por eles mesmos, mas enquanto e na medida em que iluminam a realidade em questão.

			Escolhemos como ponto de destino da tendência a pós-modernidade. Em termos didáticos, encontramo-nos em face de uma alternativa: elaborar ampla análise da pós--modernidade logo no início ou em cada tendência apontar algum elemento dela. Preferimos a segunda posição. Tomamos como ponto de partida a pré-modernidade passando pela modernidade ou simplesmente a modernidade, conforme o caso.

			De cada tendência, percorreremos pequeno esquema em três momentos. Primeiro descrevemos a tendência indicando o ponto de partida e de destino. Depois a submetemos a breve análise valorativa a partir de critérios pastorais e, por fim, indicamos modestamente algumas sugestões pastorais. Por razões didáticas, dividimos as tendências em blocos: tendências pessoais, na vida escolar e acadêmica, nas relações comunitárias, no mundo cultural, no mundo religioso, na sociedade e na política.

		


		
			USO DO LIVRO

			Não é captar a alma de alguém o tomar-lhe 

			as mãos que se estendem?

			Romano Guardini

			Este livro foi pensado para a pastoral da juventude. Não se trata tanto de lê-lo de um golpe, mas de tomar alguma das tendências e ir discutindo com os jovens. Para orientar a discussão, pus no final do livro uma dinâmica que serve para todas as tendências. O objetivo pastoral principal consiste em ajudar o jovem a conscientizar-se criticamente das tendências que lhe atravessam a vida. Ele mesmo se faz juiz delas, e o pedagogo simplesmente oferece-lhe elementos críticos. 

			O três itens de cada tendência – descrição, análise crítica e sugestões pastorais – se prestam a ser discutidos com a finalidade de que a realidade juvenil se torne transparente e sujeita à capacidade crítica do próprio jovem. As melhores conclusões surgirão de dentro das discussões. O livro oferece subsídios para desencadear o processo, e não fechá-lo. Portanto, estamos diante de um livro aberto, incompleto, com a simples pretensão heurística de provocar a imaginação dos envolvidos na pastoral dos jovens juntamente com eles.

		


		
		

		
			I. TENDÊNCIAS PESSOAIS

			A beleza sustenta e alimenta o amor.

			Bruno Forte

			1. DE juventude de desenvolvimento físico lento, mas que assume responsabilidades cedo, PARA juventude de desenvolvimento físico acelerado e de menor maturidade psicoafetiva.

			Descrição

			Salta aos olhos a lenta e constante mudança no processo do desenvolvimento físico e psíquico das crianças e jovens. O tipo de alimentação, o progresso na dietética, o cuidado com o corpo desde cedo, a frequência de esportes e academias, a cultura ambiente que incentiva o desvelo pela saúde têm favorecido o amadurecimento físico precoce. A biomedicina dispõe de recursos e terapias que corrigem eventuais atrasos. Tão importante se tem revelado tal fase de crescimento que a medicina desenvolve ramo especializado em adolescentes. A hebiatria busca autonomia e credibilidade como setor importante da medicina.

			A biomedicina do jovem tem trabalhado seu desenvolvimento cerebral e suas repercussões no comportamento, como a relação entre o córtex pré-fontal com a capacidade de conhecimento das pessoas. As sinapses dos neurônios agilizadas melhoram a capacidade emocional. Mantêm-se sob controle as taxas de serotonina e dopamina. Enfim, novos conhecimentos biológicos iluminam certos procedimentos juvenis.

			Ao lado da maior maturação biológica, tem-se notado significativa lentidão do amadurecimento psicológico. Na década de 60, psicólogos europeus já tinham constatado certa imaturidade psicológica na geração do pós-guerra de uns 4 anos em relação à geração anterior.1 Sem dúvida, a geração atual apresenta ainda maior defasagem no nível de amadurecimento psicológico em relação a gerações anteriores. 

			A maturidade afetivo-emocional depende da síntese existencial que a pessoa constrói. Quanto mais plural e diversificada se torna a vida dos jovens com a entrada enorme de fatores sociais, culturais, afetivos, tanto mais lenta se elabora a própria maturação, embora mais rica e polimorfa. Assalta os jovens a instabilidade nas relações afetivas por não se conhecerem suficientemente em face dos compromissos que tomam. Torna-se sintomático o crescimento impressionante das separações matrimoniais após poucos anos de convivência. Algo semelhante acontece no mundo clerical e religioso em relação à promessa do celibato e aos votos religiosos. 

			Análise crítica

			A medicina tem nos proporcionado novos dados sobre a fisiologia da criança, adolescente e jovem. Tais avanços permitem-nos conhecer melhor suas reações e comportamentos. Facilmente se atribuía a defeitos de caráter, à falta de educação e de conduta moral o que estava ligado antes às condições da maturação fisiológica. Os avanços nesse campo estão a relativizar os juízos sobre procedimentos juvenis. O mundo jurídico talvez tenha assimilado menos tais estudos. A psicologia e pedagogia se mostram sensíveis a tais conhecimentos vindos da biomedicina.

			Faz parte da educação da juventude acompanhamento médico, não somente para os casos difíceis e doentios, mas também para praticamente todo jovem. A hebiatria carece de maior estímulo por parte da medicina e da sociedade para trazer a própria contribuição para a problemática precisamente na idade da adolescência. As escolas carecem de maior presença de tal medicina, não se contentando exclusivamente com as medições padronizadas do desenvolvimento biológico. Há meandros do corpo do jovem que escapam à superficialidade de tais exames.

			Sobre essa base orgânica e sob o influxo da cultura atual, o processo psicológico dos jovens se modificou bastante. A precocidade do crescimento físico conflita com a fragilidade psíquica. Sob a aparência de um rapaz ou moça com corpo de adulto, esconde-se a debilidade de criança. A vida social na sociedade rural e a necessidade que muitos tinham (e ainda têm) de assumir a rotina exigente do trabalho e de contribuir financeiramente para o orçamento familiar lhes davam maior senso de responsabilidade. Com isso amadureciam cedo, embora se privando de amplo horizonte cultural.

			Com a restrição legal do trabalho na idade escolar e com a prolongação crescente e exigência maior dos estudos, ganha-se muito em riqueza humana. No entanto, os jovens pagam o preço de amadurecimento lento. A questão se torna grave a respeito de decisões de caráter permanente ou duradouro, como matrimônio, escolha de profissão ou vocação. Essa imaturidade tem se manifestado na incapacidade de eles assumirem tais compromissos permanentes. Aplica-se-lhes bem a frase de Vinicius de Moraes: “Infinito enquanto dura”. 

			Sugestões pastorais

			A pastoral encontra-se entre dois extremos a evitar com respeito à condição biológica. De um lado, cresce a presença do biologismo determinista, empírico, neodarwinista, na esteira de R. Dawkins.2 Tenta ir até as raízes genéticas para explicar os comportamentos humanos, morais e religiosos das pessoas. Tal posição reduz a pessoa humana a feixe de determinismos e nos dispensa do árduo trabalho de educação da liberdade, do amor. 

			Doutro lado, o desconhecimento supino dessa dimensão humana conduz à incompreensão e a falsas soluções da problemática dos jovens. Antes de ir às causas psicológicas, uma varredura biomédica oferece elementos importantes para a educação. As pastorais dispõem de pouco acesso a tais conhecimentos.

			Respeito à desproporção entre o desenvolvimento físico acelerado e a lentidão da maturidade psíquica, cabe pensar em uma pedagogia que sinalize com clareza o campo de responsabilidade em cada fase etária. Se o jovem de ontem amadurecia cedo porque já assumia compromissos, importa descobrir em que campo e em que condições a juventude de hoje se depara com exigências inadiáveis. Sem limites e sem cobranças, dificilmente alguém amadurece. Os jovens rejeitam exigências formais e impostas de cima sem mais. A via autoritária não forma. As demandas necessitam vir da realidade incontornável. A questão pedagógica se desloca para medir a suportabilidade psíquica que o jovem tem do impacto da realidade. Nem muito impacto que o quebre, nem falta dele que o deixe amorfo, acomodado, irresponsável. A dureza excessiva da realidade o conduz à fuga, entregando-se à droga ou a outras alienações. A vida fácil sem cobrança o deixa irresponsável. O amadurecimento se processa com dosadas, sucessivas e continuadas exigências que o põem em ritmo de responsabilidade. Ele precisa responder a elas, do contrário a vida se lhe torna impossível. 	 

			2. DE juventude que prezava o dinamismo projetivo PARA juventude que valoriza o dinamismo explorativo.

			Descrição

			Parte da juventude da década de 60 viveu momento de enorme entusiasmo em direção ao futuro. Nos EUA, os jovens desencadearam uma batalha simbólica contra a guerra no Vietnã e romperam com muitas das estruturas do sistema capitalista em grito de protesto. Na França, a movimentação culminou em maio de 1968. Na América Latina, apesar da pesada repressão e, em parte, por causa dela, muitos se lançaram na aventura de construir uma sociedade socialista com diversos coloridos. O futuro os movia a agir.

			Mesmos nos grupos adaptados ao sistema, o porvir profissional, a ascensão social por meio dos estudos e de bom trabalho os animavam. Embora certo idealismo e alguns projetos soassem interesseiros e em consonância com o sistema dominante, no entanto, o impulso lhes vinha do futuro. O presente se pensava em vista da construção profissional, familiar, econômica. Sacrificavam-se comodidades momentâneas em prol do futuro, do projeto de vida. As experiências presentes se mediam pelo valor formativo com que preparavam decisões significativas a serem tomadas. Faziam-se escolhas a se realizar a longo prazo.

			A pós-modernidade desloca o acento para o presente. Os jovens buscam experimentar o momento. Sugam o mel do favo diante dos olhos. Correm o risco de parar na fase das experiências sem tomar decisões, sem compromisso com a vida a vir. O presente torna-se-lhes uma sequência de tensões, de emoções fortes, cuja resposta se dá na simples descarga emocional. Têm dificuldade de gerir as emoções e de sustentar atitudes permanentes. Rejeitam as obrigações e qualquer autoridade que se lhes imponham de fora. Alimentam pensar indisciplinado. Arriscam a recorrer a soluções regressivas ou auto/heterodestrutivas. Não raro, deixam a família em busca de um grupo de outros jovens a fim de afirmar a própria autonomia, independência e liberdade de vida. Em outros casos, permanecem em casa, mas não na condição de dependência e sim com decisiva autonomia, aproveitando simplesmente da comodidade de ter onde morar, cama e roupa lavada. Tendência que analisaremos mais abaixo. Debatem-se na construção da identidade um tanto às cegas por falta de parâmetros objetivos.

			A cultura pós-moderna acentua ainda mais a centralização do sujeito em si mesmo, certo traço narcisista. Não raro, cresce o clima conflituoso interno e gera-se um superego sádico que se manifesta na vontade de sempre vencer, de anular o tempo pela vivência intensa do presente.

			Em todos os casos, predomina a dificuldade de aceitar a responsabilidade que a vida adulta lhes impõe. Eles evitam, o máximo que podem, assumir compromissos vinculantes. Há um traço de romantismo diluído em meio ao realismo do cotidiano sem ideais e encantos. Não falta certo toque de aventura por meio de viagens e estadias no estrangeiro para trabalho, estudo ou turismo.

			Por faltar a força do idealismo e da utopia e por concentrar-se no presente, eles facilmente lançam mão do mecanismo de fuga para enfrentar as durezas da realidade, da escola, dos estudos, do trabalho, das relações estáveis e responsáveis. Prolongam o tempo de sono ou se entregam a ele toda vez que emerge um problema. Dão trela à fantasia com sonhos diurnos de Shangri-las irreais. De maneira radical e violenta, fogem do real ao mergulhar na droga, ao perder-se nalguma grande paixão.

			Para alguns, a música – ouvir, aprender a tocar e tocar – transforma-se num isolar-se do mundo cão. Os brasileiros têm uma queda pela magia. Não raro apelam para ela como fuga. Acreditam em poderes extraordinários que lhes vêm mudar a vida sem eles precisarem fazer algum esforço exceto recorrer a atos mágicos. A loteria esportiva ou a frequência a determinados ritos religiosos funcionam como força mágica. Nem faltam aqueles que praticam esporte radical e se lançam em aventuras perigosas com a implícita consciência de onipotência, ao dizerem: “comigo não acontece nada”.

			Depois da derrota na Guerra das Malvinas, jovens argentinos combatentes voltaram aos prantos. Então um jornalista entrevistou um deles e perguntou-lhe: – Vocês não estiveram em frente à Casa Rosada pedindo ao Presidente General Leopoldo Galtieri para ir à guerra? E agora, voltam assim chorosos? Um jovem respondeu ingenuamente: – Quando vi um companheiro cair morto, assustei-me. Pensei que não morreríamos.

			Tal fato revela a dificuldade de lidar com a falta, com as perdas do alto da pretensão de onipotência. Ao deixar a infância, eles constatam a perda da harmonia do corpo infantil. Os pais imaginários descem do trono para a realidade de seus limites, defeitos, imperfeições. A ilusão de completude e de onipotência da infância recebe contí­nuos choques com a realidade, como no caso dos soldados argentinos acima citados.

			O fundo pulsional do psiquismo infantil, que não se submete ao “princípio da realidade”, vê-se de repente em choque com a realidade concreta. Dói-lhes muito fundo o sentido de morte que os interpela em relação ao sentido da vida. A morte torna-se presente a eles na pessoa de parentes e não raro de companheiros também jovens.

			Análise crítica

			Tal deslocamento carrega aspectos positivos. Muitos jovens entregaram-se, com enorme idealismo, a causas revolucionárias e pagaram com a própria vida. Não mediram as consequências das opções nem o jogo das forças políticas. O pensamento hegeliano e especialmente o marxista davam-lhes inteligência do movimento da história. E apostavam na dialética de que as contradições que viviam hoje se superariam amanhã. Por isso, a construção do futuro dominou-lhes de tal modo a vida que apenas viveram o presente.

			Fernando Gabeira relata-nos a experiência de ter sacrificado parte do presente juvenil em nome da causa revolucionária.3 Hoje já não querem perder o presente por futuro incerto. Nisso manifestam senso de realismo a ponto de levar a certa acomodação.

			Inverte-se, portanto, a desproporção do presente em relação ao futuro. Se para jovens de décadas anteriores o idealismo penhorava o presente por ideais muitas vezes inalcançáveis, a geração nova desconhece tais sonhos utópicos, ao testar a realidade, aos poucos, no cotidiano. Alguns escritores referem-se à mitologia pagã da passagem de Prometeu para Narciso para retratar o deslocamento da busca de conquistas, de horizontes infindos, até roubar o fogo dos deuses (Prometeu) para a complacência na própria beleza existencial (Narciso). Ou, de maneira provocativa, “Hegel morreu, Marx morreu, que eu viva”! Narciso é lindo.4

			Sob certos aspectos, Maio de 68, na França, já anunciava tal tendência. Mantinha ainda a coragem de luta, o sonho utópico, o aspecto projetivo. No entanto, paradoxalmente, propunha como utopia a morte da utopia. Solicitava uma liberação dos desejos que terminou na centralização narcisista e presentista. Em vez de mostrar garra e agressividade diante da realidade a fim de transformá-la, preferem colher já os frutos. Assim rezava um dito sobre os jovens: “Las flores no las quieren para el funeral, sino ya” – “As flores, não as querem para o funeral, mas sim logo”. Ressoa-lhes atraente o manifesto hedonista: “No mundo dos homens, o gozo é o alfa e ômega, princípio e fim”.5 Tal fenômeno se mostrará, de maneiras diferentes, em várias das tendências abaixo indicadas.

			Sugestões pastorais

			Pedagogos, psicólogos, agentes de pastoral perguntam-se como acordar nos jovens sonhos que os impulsionem a ir além de esgaravatar o presente. Na linguagem da fábula recontada por L. Boff, como despertar o instinto de águia naqueles que se misturaram com o ciscar das galinhas?6 Aposta-se em dado antropológico. O ser humano, por mais acomodado que esteja, possui orientação para a Transcendência. A ela se prendem os idealismos. E na idade jovem tal dinamismo se acentua.

			Desloca-se o problema. Não se trata de criar tal impulso, mas de propor um objeto que mova o espírito de sonho, de superação de si, de ultrapassagem da rotina. Muitos satisfazem tal tendência por meio de aventuras loucas, de “pegas” perigosos, de esportes radicais e arriscados. 

			A tradição jesuíta acredita na força dos Exercícios Espirituais como experiência que liberta esse dinamismo de risco e doação generosa, preso à inércia da pós-modernidade fruitiva. Eles não deram frutos somente no passado, transformando o vaidoso professor de Paris, Francisco Xavier, no gigante missionário da Índia e do Japão a morrer nas portas da China.

			Abre-se campo de pastoral com a organização de retiro especializado para jovens. Em ambiente de silêncio e de oração, seguidos por acompanhantes sensíveis e competentes, a pedagogia dos Exercícios facilita decisão de entrega a uma causa futura maior. A experiência tem revelado bons resultados.

			Em conversas e em grupos de jovens, merece maior atenção a questão do projeto de vida.7 Tem-se dado por suposto que os jovens o elaborem de maneira espontânea e no correr dos anos. Mas tal não sucede. Exige-se que adultos os ajudem nessa tarefa. Ele implica tríplice olhar.

			Num primeiro momento, os jovens carecem de ter presente o conjunto da própria vida. Isso não se faz sem mais. Necessitam narrá-la a alguém que os ouça com compreensão, atenção, carinho e força empática. Trata-se de que os jovens compreendam a si mesmos. Alguns dados mínimos psicanalíticos se fazem necessários. Há feridas do passado, há pulsões inconscientes, há rebeldias fundadas em traumas antigos. Tudo isso perturba o presente sem que eles se deem conta da origem. Ainda com esse olhar do passado, revejam a própria atuação no referente ao conjunto de sua vida pessoal, afetiva, familiar, estudantil, profissional e social.

			A partir daí, pensa-se o presente. Como valorizá-lo ao máximo, como aproveitar as chances que ele oferece. O único que realmente existe, chama-se presente. Excelentes ocasiões de formação, de crescimento pessoal e social se perdem por falta de conhecimento das oportunidades oferecidas em diversos níveis humanos: espiritual, cultural, afetivo. O olhar para o que está a acontecer diante dos olhos deles permite realismo sadio. Hoje em dia, as possibilidades existentes ultrapassam o mundo real para dentro do virtual. Os horizontes da Internet espraiam-se indefinidamente. Só uma análise detalhada e criteriosa permite bom aproveitamento das inúmeras chances de formação.

			Os jovens aproveitam o presente melhor, com mais sentido e coragem, se vislumbram o futuro. Entram em questão a utopia e os sonhos. Há tantos movimentos maravilhosos no mundo de hoje capazes de galvanizar-lhes o coração. Cabe encontrar a maneira como engajarem-se neles. O Fórum Social Mundial serviu de gigantesco mostruário de iniciativas exitosas de construção do futuro. Já o lema aponta o caminho: “um novo mundo é possível”.

			Diante desse tríplice cenário – histórico existencial, a realidade presente e as ofertas de futuro –, toca aos jovens decidirem-se ir em direção à utopia sonhada, abrindo caminhos. Tais decisões se dão nos diferentes níveis de vida. Toda opção relevante afeta o ritmo pessoal, a relação com Deus, o relacionamento no interior da família, a maneira de conduzir o namoro, o cultivo das amizades, a natureza do lazer, o empenho no trabalho e/ou nos estudos, a participação eclesial, o compromisso social, a atitude em face do meio ambiente. Cada aspecto carece de ser pensado e trabalhado pastoralmente. Evite-se nessa orientação pastoral, por um lado, prender os jovens em projeto de vida muito minucioso e detalhado. Isso lhes tolhe a criatividade. Por outro, não se deixem os pontos demasiadamente soltos de modo que não fiquem só em palavras. 

			3. DE afetividade voltada para receber dos maiores PARA afetividade cada vez mais autônoma e narcisista.

			Descrição

			Na sociedade rural, os jovens plasmavam a afetividade na família, ao seguir a tradição dominante. Acolhiam a autoridade dos maiores sem especial problema. A rebeldia tinha surtos momentâneos próprios da idade e não refletia nenhuma atitude permanente. E quando acontecia, sobrava lá no fundo certo resquício de culpa que só se purgava com o pedido de desculpas e com a volta sincera e simples à acolhida da autoridade. Predominavam os sentimentos de obediência e de docilidade.

			A tendência atual caminha em direção à autonomia e à afetividade narcisista. A centralização nas próprias experiências emotivas enfraquece a percep­ção da força das normas, da tradição, da autoridade familiar. Funciona o carpe diem – goza o presente – de Horácio, expressão hoje repetida em tantos escritos.

			Envolve tal processo liberdade e precocidade nas relações afetivas e sexuais, afastando-se das tradições anteriores. Rompe-se o dique que retinha os desejos represados pela força da autoridade dos pais e educadores. Pelo fato de esta enfraquecer, os jovens entregam-se aos próprios gostos, impulsos e caprichos.

			Em relação aos próprios colegas, eles vivem certa ambiguidade. O individualismo, o narcisismo carregam dentro de si pesada solidão. Ao tornar-se insuportável, eles buscam a companhia de outros jovens. Prezam muito encontros, festas, momentos de convivência. Neles saciam a sede de presença. Entretanto, sentem dificuldade em criar relações permanentes, vinculantes, grupos com exigências de participação. Cada encontro vale por si. Não pede continuidade. Basta que haja outros de qualquer natureza que seja. Presença comunitária sem vida comunitária. Eis o paradoxo.

			Os jovens decidem, de maneira autônoma, o próprio destino. Ninguém decide por eles: nem família, nem escola, nem partido político, nem Igreja. No entanto, assumem que, para alcançá-lo, certas dependências se fazem pragmaticamente interessantes. O lado romântico do casamento cedeu lugar ao realismo profissional: filhos, casa própria, casamento oficial se postergam em vista da habilitação profissional cada vez mais prolongada: graduação, mestrado, doutorado, pós-doc. etc. O papel central, que a ideologia cumpriu para a geração de 60, deslocou-se para a predominância do próprio projeto profissional de vida. A partir dele organizam os interesses, embora aceitem depender dos pais no sustento e derivados.

			Análise crítica

			A modernidade e a pós-modernidade trouxeram a riqueza da descoberta da subjetividade, da valorização da liberdade, da afirmação da autonomia já desde bem cedo. A submissão e a dependência infantilizantes dos filhos já crescidos e, muitas vezes, da mulher, cederam diante das ondas libertárias que vieram do mundo econômico, político e religioso até atingir as famílias e as consciências individuais. Hoje, a autonomia independente se tornou, no mundo jovem, dado comum, inegociável e irreversível.

			Nenhuma conquista se faz sem pagar algum preço. Nada de humano se constrói sem ambiguidade. A afirmação da autonomia e subjetividade levou-os a perder os limites. Não se abandona uma tradição impunemente, nem a cultura dos maiores. Em termos psicanalíticos, o superego se forma deficientemente. Sem ele, não funcionam os freios interiores, e o carro da existência corre veloz e perigosamente, com risco de graves acidentes.

			A autonomia do sujeito, ao extremar-se, diminui até quase extinguir a consciência de mistério própria do ser humano e de sua existência. Tudo se reduz ao arbítrio da vontade e da liberdade humana que se erige em instância última de juízo sobre o bem e o mal. Os valores, o bem, a verdade, que possuem objetividade e realidade independentes, perdem consistência em face até mesmo do capricho das pessoas.

			A afetividade no relacionar-se com os demais se banaliza, ao não acolher o outro no seu mistério. Triunfa o narcisismo sobre a atitude de respeito diante de outra liberdade. Eles passam por cima dela em troco de gozo e benefício próprios.

			Sugestões pastorais

			Desafia a pastoral trabalhar a afetividade dos jovens, evitando os extremos da repressão e os do vale-tudo. Ambos impedem a maturidade afetiva e sexual. A coerção prolonga o problema e o faz explodir mais tarde em grau pior. A liberação total vulgariza a dimensão humana do amor, nivelando-o a expressões puramente sensuais e sensíveis.

			Existem grupos de jovens de diversas naturezas. Caberia promover encontros monitorados por psicólogos em que se discutisse a problemática do amadurecimento psíquico. Elementos da cultura atual passariam pelo crivo da crítica, e eles não os assimilariam sem mais. Os encontros de caráter psicológico permitem diferentes graus de intensidade. Toca aos psicólogos conduzi-los conforme as circunstâncias e possibilidades de tempo, de frequência.

			4. DA preocupação com a felicidade sólida e permanente PARA o contentar-se com momentos felizes sem continuidade e sem preocupação com o futuro. 

			Descrição

			A felicidade está a acenar de mil modos o lenço branco da promessa para os humanos. Todos falam dela desenvoltamente. Mas quando nos pomos a defini-la: que diversidade de experiências! Platão não duvidou em afirmar: “Não é verdade que nós, homens, desejamos todos ser felizes?”.8 Em belíssimo texto, “Sobre a Vida feliz”, em forma de diálogo, Santo Agostinho comenta como todos unanimemente assentiram na afirmação que ele fizera de que “todos queremos ser felizes”.9 Pascal vai mais longe: todos procuram ser felizes, sem exceção, até mesmo aquele que escolhe enforcar-se como destino de sua vida.10

			A geração antiga buscava a felicidade como estado de vida, como algo permanente, mesmo à custa de sacrifícios presentes. Talvez a felicidade significasse antes um para-onde que um onde realmente estava. A imagem bíblica do paraíso falava alto. Para lá caminhamos. E, em momentos difíceis da vida, acenava-se para a felicidade eterna como motivação de vida e de destino último da existência. Sob certo sentido, o problema da felicidade tinha encontrado resposta definitiva. Tudo convergia para a felicidade eterna e em nome dela todas as realidades participavam de um grau de felicidade.

			A tendência da juventude substitui a felicidade como estado permanente, vislumbrado no futuro e do qual a vida presente participa parcialmente em vista dele, pelo anseio por momentos intensos de felicidade sem preocupação com o futuro. Realiza o que o filósofo espanhol J. Sádaba formulou de modo cortante: “Entendo por moral a ideia de que há que ser feliz e que não está dito como... Vive feliz! É o único imperativo categórico”.11

			Essa perspectiva de felicidade duradoura levava os jovens à busca de futura estabilidade profissional. Julgavam que dela dependia o bem-estar. Cuidavam de que a união matrimonial tivesse maior garantia de estabilidade, seriedade e verdadeiro amor. Nela apostavam um futuro feliz. Preocupavam-se também com a segurança financeira. Todo esse conjunto de cuidados revelava sonhar com felicidade futura segura.

			As circunstâncias externas e internas mudaram substancialmente. Sobrevieram inúmeros fatores que ameaçaram a garantia de porvir feliz. As rápidas mudanças econômicas afetam, em muitos casos, a futura estabilidade profissional. Começam uma carreira e nem sabem se a terminam. Formam-se e não têm garantia de que aquela profissão lhes garantirá sustento de vida ou se se verão obrigados a buscar outro trabalho.

			E o compromisso matrimonial? Aos olhos dos jovens, inúmeras uniões conjugais se desfazem. Não raro a dos próprios pais. E que segurança terão de que o seu futuro casamento não padecerá do mesmo infortúnio? Pesa a evidência dos fatos mais que os discursos morais e religiosos.

			Mais. Cresce o discurso apocalíptico sobre o futuro da humanidade por causa da devastação ecológica. Frequentam o vocabulário da mídia termos como inverno nuclear, hecatombe ecológica, doenças e epidemias inesperadas e novas – AIDS, vaca louca, gripe suína, dengue –, violência urbana, terrorismo, caos energético, falta de alimento etc. Como apostar num futuro quando se lhe tecem sombrios prognósticos?

			E agora, José? Mais uma razão para os jovens voltarem-se somente para o presente. Este os tem à mão. Ainda lhes propicia prazeres. Daí a palavra de ordem: usufruamos da vida! De novo, volta a dupla característica da tendência da juventude atual, já apontada acima, e que ainda voltará em outras tendências: presentista e narcisista. Vivem muitos deles, no fundo de si mesmos, as relações afetivas e sexuais sem pensar no que virá. Juventude, seu tempo é agora!12 Numa palavra: trata-se de viver intensamente o presente, de multiplicar os momentos carregados de felicidade sem preocupação com o futuro, como se o presente não tivesse consequências para o futuro. Psicologicamente, significa o prolongamento da infância e da adolescência sem aceitar ancorar na vida adulta.

			Mais. Tal ideologia jovem está a contaminar os próprios adultos. Verdadeira inversão cultural. Antes, os jovens queriam assemelhar-se aos mais velhos com roupas distintas, corte de cabelo, ademanes recatados e solenes. Agora, adultos se vestem como jovens, comportam-se no volante adolescentemente, malham o corpo em academias, mostram-se imaturos nos comportamentos afetivos e sexuais, fazem, desfazem e refazem relações afetivas sem firmeza e constância. A cultura circunstante faz do jovem modelo para a sociedade por meio de propagandas, imagens, símbolos, de tal modo que o jovem renuncia amadurecer para não abandonar tal etapa, e o adulto luta física e psiquicamente para lá voltar. O grande vencedor chama-se mercado!

			Vivemos no reino da estética, da exterioridade. A idade juvenil pelo vigor da natureza ostenta mais possibilidades de explorar tal dimensão cultural. Difícil fazer velhos ou velhas caquéticos tornarem-se modelo de beleza e de exterioridade. Fácil lapidar um pouquinho o corpo juvenil e mostrá-lo no esplendor de beleza para a sociedade como símbolo e espelho para todos. Fato tão banal e repetitivo, no entanto seduz grandemente e estabelece a beleza juvenil como clichê publicitário. Reina o império da moda. Volta a ilusão mítica da “eterna juventude”.

			O Portal de Notícias da Globo13 exibe o físico de um velho de 69 anos, Jeffry Life, a ostentar, à base de tratamento hormonal, físico invejável. Parece, diz o artigo, um moço musculoso de 30 anos. Essa foto, continua o texto, se vê com frequência em anúncios do Instituto Médico Cenegenics, clínica de Las Vegas (EUA), especializada em gerenciamento de idade, campo crescente em sociedade obcecada em permanecer jovem. Isso explica o êxito do botox, que contém a toxina botulínica tipo A, liberada para uso estético, a fim de corrigir as rugas e inibir a hiperidrose axilar e palmar. Acrescente-se o uso de cirurgias plásticas de diversos tipos para manter rosto jovial, abdômen “tanquinho”.

			Invertendo a afirmação de Jesus, vale dizer: se em lenho seco acontece isso, que será no lenho verde (Lc 23,31)? Se os envelhecidos sonham com a fortaleza juvenil, com que sonharão os jovens? Não abandonar nunca tal rincão, prolongando ao extremo os anos jovens, a disposição, o físico, a beleza, a capacidade de fruição. No artigo citado, menciona-se o fato de um quarto dos adolescentes/jovens masculinos e um terço das meninas entre 12 a 19 anos mostrarem interesse de fazer plásticas para melhorar a aparência. Eles refletem o clima de celebração da beleza juvenil.

			No campo psicológico, jovens, ao afirmarem tal tendência, têm construído identidades frágeis. Crianças se fazem jovens precoces, jovens e adultos se infantilizam. A precocidade se manifesta no físico e na sexualidade, e a infantilidade na busca da aparência, na dificuldade de assumir a realidade, na fragmentação das relações, na perda de memória do passado, na falta de consciência histórica, no embalo das ilusões, na vida fácil, volátil, irrefletida, e na despreocupação com ameaças futuras à felicidade presente.14

			Alguém diz: isso pertence à juventude de sempre. Em parte, procede. No entanto, há aspectos novos. Hoje se tornou cultura. O universo simbólico dominante se configura com esses traços de modo que vivê-los, assimilá-los, torna-se natural, comum. Navega-se nessas ondas. E um dos principais efeitos consiste na perda de qualquer culpabilidade. As relações afetivas, a fruição prazerosa do presente independentemente da natureza do prazer e da maneira como ele é obtido não geram culpa. O próprio vocabulário se modifica. Já não se namora, fica-se. Os jovens distinguem nas relações afetivas e sexuais muito bem entre namorar e ficar. O namoro implica algo sério, certo vínculo de compromisso. Quanto ao ficar, permite-se tudo, desde carícias à relação sexual. Tudo sem compromisso, continuidade e exclusividade. Amizades coloridas.

			A antecipação das relações sexuais tem crescido e trazido o grave problema da gravidez precoce na adolescência. Impõe-se dolorosa alternativa. Ou assumi-la, sofrendo consequências psíquicas pesadas de ser mãe, de pôr fim a uma fase da vida antes do tempo, ou abortar, com grave problema ético, psíquico. Estatísticas revelam altos índices de gravidez na adolescência, uma vez que, entre as jovens de 15 a 17 anos, 7,3% no país têm, pelo menos, um filho. Na região metropolitana do Rio de Janeiro, o índice é de 4,6% e, na região metropolitana de Fortaleza, de 9,3%. Na comparação com as pesquisas anteriores, Maranhão, Ceará e Paraíba apresentam altas proporções de jovens adolescentes com filhos.15

			Os danos psíquicos da gravidez na adolescência preocupam.

			Gisleine Vaz Scavacini de Freitas e Neury José Botega (Unicamp) os apontam: ansiedade, depressão com fantasias e tentação de suicídio.16

			Recolhamos alguns pontos de uma análise de uma entrevista feita a 500 jovens, de 11 a 19 anos, das classes A e B de São Paulo. Eles representam 15 milhões, 10% da população nacional. Pesquisou-se o Grupo da Associação de 51 escolas particulares de São Paulo.17

			A pesquisa confirma a tendência indicada. Não interessa aos jovens mudar o mundo, nem se preocupam com o futuro, mas buscam viver bem, ter muito prazer dentro do capitalismo, respeitando a família e a propriedade. “A vida é um interminável videoclipe, uma mistura alucinante de dinheiro, sucesso e fama, com uma pitada de romantismo e quase nenhum idealismo.” A escola ideal para eles é a que lhes permite liberdade de opinião, serem ouvidos e respeitados, sem patrulhamento. Que cada um seja o que quer.

			Na década de 90, Ayrton Senna representava modelo para os rapazes, e Xuxa para as meninas. Estes mudam rapidamente. Mas o que os torna modelos permanece: ser rico, arrojado, conhecido, admirado, bonito, atraente. Por isso, os candidatos a ídolo cultivam tais qualidades.

			Estamos diante de uma geração nova, observa o publicitário Jaime Troiana, 45 anos, diretor da agência que coordenou a pesquisa: “É a primeira geração pronta para viver sem culpa. Ela não quer romper com nada nem criar novos padrões”. O pedagogo Sílvio Bock, 40 anos, comenta tratar-se de uma juventude sem conflito existencial, superficial, hiperativa, pouco rebelde, irreverente e contestadora da hierarquia. O psicólogo romeno Haim Grunspun, 65 anos, residente no Brasil, ajunta: “Esta é a geração pós-Muro de Berlim, e o Brasil deve ficar muito satisfeito com ela. Afinal, esses jovens têm ambição e querem fazer sucesso, sonhos que mostram que eles não estão perdidos, sem valores”. Enfim, eles se preocupam com a carreira profissional para ganhar dinheiro, ter sucesso e fama, arremata o já citado psicólogo S. Bock.

			Na sequência desse deslocamento para um presentismo de prazer, perde-se a consciência de história. Tudo se percebe presente. Com o desaparecimento da história, a ética se dissolve. E o presente acena com um mundo de ilusão, alimentado substancialmente pelos meios de comunicação social. Aí estão as novelas, os programas de auditório, as propagandas a bombardear uma afetividade frágil e desancorada.

			Análise crítica

			Pedagogos veem traço positivo no fato de essa geração de jovens viver mais saudável a adolescência. Não se sentem responsáveis pela miséria social, não se angustiam por não responder às expectativas dos pais. Vivem a própria vida e pronto. Não seguem líder nem cartilha. Não têm gurus, apenas modelos que pautam as aspirações.18

			Eles descobriram a importância de vivenciar a felicidade presente. Não a sacrificam em nome de militantismo exacerbado ou de algum maniqueísmo e ascetismo negativista. Não renunciam à chance do presente.

			Perceberam bem que a felicidade, se projetada só para o futuro, funciona como alienação. Assim não se vive com alegria o presente. Nisso eles criticaram com justeza tanto a posição tradicional religiosa, que impunha renúncias em nome da felicidade eterna, quanto a opção política revolucionária radical.

			Acertam em perceber a verdade de certo presentismo. O ser humano sente impulso incontornável e ineludível para a felicidade e para experimentá-la já aqui. A tradição judeu-cristã nunca desconheceu tal verdade. Via nela o projeto criador de Deus. “E Deus viu tudo quanto havia feito e achou que era muito bom” (Gn 1,31). Os jovens mostram-
-se sensíveis em face da bondade e beleza da criação, não simplesmente como objeto de contemplação, mas de fruição.

			No entanto, a carência da dimensão de futuro, a ausência da esperança, a perda da consciência histórica comprometem a ética. Obnubilam valores permanentes e absolutos e levam a atropelá-los. A perda da consciência histórica aliena. A alienação retira a pessoa da realidade e projeta-a para um mundo irreal, no sentido de não perceber as tramas profundas dos acontecimentos. O presentismo inocenta muita perversidade histórica, ao desconhecer as causas passadas a atuar no momento atual.

			Sugestões pastorais

			Para a juventude pós-moderna, resulta difícil viver a dialética da felicidade e de momentos de felicidade. Facilmente confunde os instantes felizes, aquecidos pelo ambiente, com a experiência duradoura, constante e continuada da felicidade. Esta nasce de opções fundamentais ajustadas ao temperamento, caráter e histórico existencial da pessoa. Não se lapida de fora nem se reduz ao prazer e à fruição pontuais. Cabe uma pedagogia que leve o jovem a distinguir essas duas realidades na própria vida.

			Na idade jovem, os desejos manifestam-se mais fortes. Frequentemente não se sabe o que fazer com eles. Importa distinguir entre desejo e estrutura antropológica do desejo. Os desejos manifestam-se em realidades concretas, imaginadas, sonhadas. Muitos podem ser satisfeitos. Mas a estrutura de sempre desejar continua viva e absolutamente insaciável, enquanto vivermos na terra. Sacia-se um desejo, brotam milhares. Satisfazem-se milhares, surgem milhões. Santo Agostinho imortalizou, em frase sucinta, tal condição humana: “Inquieto está meu coração, Senhor, até que descanse em ti”. Inquieto significa açulado, movido por desejos. Assim continuará.

			A questão prossegue. Mas, que fazer com os desejos concretos? Todos produzem os mesmos efeitos psíquicos? Cabe desenvolver uma pedagogia do desejo. O desejo assume grandes orientações. Perceber tais direções ajuda a trabalhá-lo no cotidiano.

			Vai em direção às coisas, ao consumismo crescente, à posse de objetos e pessoas. Aí ele encontra, com enorme frequência, terríveis frustrações. Depois que adquire o bem de consumo desejado, possui a pessoa buscada, sente nauseante vazio que nenhuma coisa preenche nem uma pessoa tratada como objeto. Que o digam os playboys da vida! Ostentam existência pontualmente satisfeita e fundamentalmente vazia. Verdadeira carcaça sem carne e vida. Daí o refúgio numa psicologia que não traz sentido para a vida, mas devolve à pessoa a falta de sentido para conviver com ela.

			O desejo busca relações pessoais, amizade, encontros de gratuidade humana. Momentos esplendorosos! Aí ele se aquieta e volta sobre si, carregando a suave saudade do gozo saboreado. Até parece que ele existe para ir ao encontro de pessoas amadas e amantes, de carinho dado e recebido, de cuidado oferecido e acolhido. Que o digam os verdadeiros amigos, os amores humanos carregados de liberdade e de graça.

			O desejo gira para dentro de nós. Desejar a si mesmo nem sempre significa narcisismo. Depende de que se busca. Paz, serenidade, silêncio, rememorações de belezas passadas, encontro com o eu profundo, a certeza de ser amado, em última instância, por Deus. Ao encontrar tudo isso dentro de si, o desejo repousa, tranquiliza-se, inebria--se do divino presente em nós.

			E dessa experiência ele salta para o infinito. Não como um objeto fora, mas como uma pessoa infinita interior a nós mesmos. De novo, Santo Agostinho: “Deus é mais interior que o mais íntimo em nós”. Aí o descanso do desejo não tem limite. Que nos falem os místicos! Basta compulsar Santa Teresa, São João da Cruz e outros gigantes da mística para sentir o sublime desse aquietar-se do desejo em Deus.

			A pedagogia do desejo consiste em oferecer aos jovens ocasiões em que eles consigam vivenciar desejos profundos e refletir sobre o vazio de outros desejos. Os retiros costumam ser experiência fundamental para o conhecimento e discernimento dos desejos. Santo Inácio usa a expressão “moções” para traduzir esse jogo interior. Ele adestra o exercitante no discernimento dessas moções para encontrar, com lucidez e sem desordens interiores, a vontade de Deus.

			Na base de tal pedagogia, existe a concepção de um jovem aberto a Deus, ao Infinito, ao Absoluto, porque criado e amado por ele. Uma antropologia neodarwinista no estilo de R. Dawkins ou puramente materialista dialética refuga-a, porque remete o desejo insaciável para o mundo da ilusão, ao trazê-lo unicamente para o presente, como único espaço verdadeiro e autêntico de sua realização. Aqui há verdadeiro divisor de águas. As que correm para o Pacífico de Deus se entendem na perspectiva ora trabalhada. As que fluem para o Atlântico da materialidade perdem-se na imediatez do aqui e agora.

			Prosseguindo na perspectiva transcendente teologal – Deus –, a pedagogia do desejo volta-se para a questão básica do sentido. De novo, temos vários movimentos.

			Um primeiro se satisfaz com encontrar pequenos sentidos para as ações concretas, para o cotidiano. Cada coisa que fazemos cabe dentro da lógica, da razão. Tomamos o ônibus e vamos para o trabalho ou pegamos os livros e cadernos e nos dirigimos para a aula. Está bem. Assim pensamos a respeito de tudo o que fazemos. No momento, assim corre nossa vida. E basta. Os dias se sucedem. Os infinitos pequenos sentidos se multiplicam. A maioria das pessoas se contentará com tal modo de viver?

			Outro movimento exige mais. Mas esses pequenos sentidos em que horizonte maior se enquadram? Vale de nossa existência simplesmente esse pipocar de ações nelas mesmas sem nenhum depois a não ser a outra pequena ação? Ou essa fragmentação pede referência transcendente que ilumina cada partícula com sua luz? Ou aceitamos caminhar para a escuridão do nada? Aí se põe a última bifurcação possível. Sentido maior ou Nada. Até lá, os pequenos sentidos.

			A pedagogia pastoral dos sentidos opta, em virtude da fé cristã, por um Sentido maior: Deus. Seu trabalho consiste em mostrar a presença já desse Sentido radical nos pequenos sentidos da vida como instância última de juízo, de crítica, de motivação. As CEBs usam excelente pedagogia para articular os pequenos sentidos com um progressivo sentido maior até chegar ao Sentido último. Começa pedindo que as pessoas narrem a própria busca de sentido. No caso, o jovem conta sua vida cotidiana. Em seguida, volta-se para a Escritura à cata de uma luz sobre tais ações. E esta oferece o Sentido maior. As pessoas aprendem então a discernir a Deus presente no cotidiano, no pequeno. Verdadeira experiência de Deus. Conseguem viver o permanente no efêmero e o transitório no definitivo.

			Entra também em questão retomar, em outra perspectiva, as categorias de heroísmo, de superação, de batalha, de luta, tão presentes na pastoral tradicional. Houve pobre e caricaturesca substituição de modelos para os jovens. Os santos cederam o lugar aos novos heróis do esporte, da TV, da mídia, das revistas, dos programas de auditório, das novelas, dos grupos musicais.

			Em face de tal situação, cabem duas atitudes pastorais. Negativamente, proceder à desmitologização desses novos heróis que povoam a fantasia dos jovens. Muitos revelam personalidade frívola, vazia, sem conteúdo ético. Basta ver o frenesi que causou a morte de Michael Jackson no mundo jovem. A maioria deles se impõe pelo dinheiro, pela aparência física, pela sedução artística ou esportiva.

			Positivamente, trata-se de criar nova pastoral dos santos. A Igreja perdeu muito com o desaparecimento deles, como modelos da juventude. Impõe-se redescobri-los num modo que supere a mera função milagreira. Eles necessitam aparecer para os jovens como figuras dignas de respeito, de admiração e, por conseguinte, de imitação. Não necessariamente precisam pertencer ao elenco oficial de canonizados. Existem personagens mais próximas dos jovens como Mons. Romero, D. Helder, D. Luciano M. de Almeida, Dorothy Stang, operário Santos Dias, Chico Mendes e outros similares, que merecem ser apresentados como modelos a ser seguidos. Neles os jovens encontram motivo de vida, de realização humana e de compromisso.

			5. DE relação afetiva lentamente preparada PARA o amor com certa reserva em face do sexo, para encontros afetivo-sexuais intensos (ficar) e descomprometidos, sem perspectiva de continuidade e de amor.

			Descrição

			O caminho para o matrimônio se trilhava por etapas bem conhecidas: primeiros flirts, namoro, noivado e casamento. Para cada uma, havia ritos, costumes e hábitos definidos pela cultura, pela tradição. Assim se processava normalmente o amadurecimento afetivo em preparação à relação estável e definitiva do matrimônio. Cultivavam--se o cuidado de um para com outro/a, o relacionamento amoroso e o conhecimento mútuo. Mantinha-se reservado respeito às liberdades sexuais prematuras. Partia-se do carinho para crescente intimidade até a união sexual de modo lento, progressivo e com regras mais ou menos conhecidas e seguidas. O namoro figurava-se no rol das instituições respeitadas em que o amor se construía lentamente sem precisar do combustível sexual. As palavras, as conversas, as declarações afetivas valiam por elas mesmas. Criavam um processo de crescimento afetivo cada vez mais comprometido até o vínculo conjugal. A maturidade afetiva precedia à atividade sexual. Não se vivia ainda a mistificação do sexo e sim a preocupação com o amadurecimento no amor.

			Quando os jovens, porém, se entregavam a aventuras sexuais fora desse processo, eles sabiam que tal caminho não correspondia ao bom tom. Tinham clareza entre o caminho correto e os eventuais desvios. Consideravam-nos etapa provisória desregrada até que conseguissem ordenar a vida com namoro sério. Tais excessos não pertenciam ao amadurecimento psicossexual, mas a uma evasão de tipo antes animal que humano. Pesava sobre eles certa culpabilidade. O vangloriar-se dos jovens em conversas entre si não os justificava, mas mostrava o lado esquerdo do agir.

			A mudança veio precisamente no que se refere à diferença de valoração psicossocial de tais comportamentos. Desaparecem as etapas. Suprimem-se as regras tradicionais do relacionamento afetivo e sexual. Mais: inverte-se a experiência. Acelera-se a experiência sexual sem cultivar o afeto, de tal modo que o “ficar” sem compromisso ulterior substitui o namoro sério e vinculante. Os jovens temem as relações afetivas comprometedoras e arriscam facilmente as intimidades sexuais sem medir as consequên­cias. Daí tanta gravidez na adolescência, em decorrência da iniciação sexual precoce sem maturidade afetiva e sem responsabilidade pessoal. Já não se pensa no significado do ato, mas unicamente na fruição presente. Aparece mais uma vez o grande traço marcante da pós-modernidade do presentismo.

			Adultos no sexo e infantis nos comportamentos. Processa-se-lhes uma prolongação psicológica da adolescência no sentido de não assumirem responsabilidades nem vínculos definitivos e, ao mesmo tempo, de terem amadurecimento precoce físico com vida sexual ativa. No fundo, sexo sem vínculos e sem responsabilidade. O que antes se julgava como aventura irresponsável e desviada, hoje se tornou normal e aceito pelos lados masculino e feminino.

			Análise crítica

			Os jovens vivem hoje de maneira espontânea e transparente. Mostram-se autênticos no relacionamento com as pessoas, sem ocultar a regra do jogo. Ambas as partes sabem de antemão que relação estão mantendo. Não se faz facilmente o jogo duplo de namoro e de outras aventuras sexuais. Superam-se os formalismos, ritualismos que já se consideram vazios, sem significado. O teatro afetivo cede lugar para o jogo claro da realidade.

			O sexo deixou de ser tabu, especialmente em relação à jovem, apesar da forte herança patriarcal que exalta o homem por suas façanhas sexuais e número de parceiras e condena, por vezes, as mulheres, atribuindo-lhes nomes pejorativos. Um adolescente pode ficar com várias meninas do colégio/turma e ser bem-visto pelo grupo. Sinal de virilidade. Na adolescente, a recíproca não é verdadeira. Será cunhada de “piriguete”, galinha... Por outro lado, hoje as adolescentes falam mais abertamente de seus desejos. Não vivem a passividade da espera da iniciativa masculina. Alguns garotos não dão conta desse protagonismo. Sentem-se deslocados em relação ao seu papel tradicional. A não prática do sexo tornou-se certo tabu. P. ex., o jogador Kaká e a cantora Britney Spears foram extremamente noticiados pelo fato de serem ainda virgens. Os adolescentes consideraram esse dado algo surreal.
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